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PODE BICHO NA ESCOLA?

Juliana Carvalho da Veiga¹

“O que o boi  come?”...  “Peixe tem nariz?”...  “Ovo de fritar  vem do coelho ou de
galinha?”... Com tantas falas curiosas e cheias de interesse e incertezas sobre os
animais,  construímos  o  projeto  Bicharada,  uma  pesquisa  para  responder  cada
dúvida que surgia. Em tempos onde à infância acontece em pequenos espaços, a
grande  maioria  das  crianças  mora  em  apartamentos  ou  condomínios  fechados,
locais estes que a natureza acaba não ficando em evidência. Logo muitas crianças
escutam  falar  sobre  os  animais,  mas  experiências/vivências  reais  raramente
acontecem.  Sem  dúvidas,  é  essencial  que  desde  pequenas  as  crianças
desenvolvam uma relação de respeito com a natureza e seus diferentes animais.
Para incentivar  um olhar  sensível  de cuidado e preservação,  fomos conhecendo
animais de verdade e com um contato diário e real descobrimos o que os bichinhos
gostam de comer e fazer. Ao invés de ouvir sobre cuidado com as árvores, nossa
sala perdeu as paredes e as sombras das árvores floresceram crianças, tornando-se
espaço  para  conversas,  histórias  e  reflexões.  Durante  nosso  projeto  recebemos
visitas muito especiais: Tartarugas, peixes, coelhos, passarinhos e até uma galinha.
Essas visitas ficaram por alguns dias, semanas e começaram a fazer parte da turma.
Alguns animais ficaram morando na escola, outros devolvemos a natureza e alguns
ainda nos visitam. Os cuidados que tivemos com os bichinhos envolveram até as
famílias,  que  participaram seja  recebendo  a  visita  dos  bichinhos  ou  até  mesmo
colocando a mão na massa, como na construção de um galinheiro na pracinha. As
tarefas e responsabilidades do projeto Tem Bicho na Escola foi promovendo muitas
vivências, e estas trouxeram uma transformação cultural feita pelas crianças com as
suas  famílias  em  relação  à  natureza.  Uma  transformação  sensível,  subjetiva,
importante e real que iniciou na escola, mas expandiu-se para cada família que foi
tocada pelo projeto.
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